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Depois loi I1 atímgjndo a «pu* essa leud»ucia de o ;corpo» elevados do 
solo so precipitarem ouïra ve/ para <«11« perpendicularmente, devia mv o 
resultado d 'alguma acçfto phvsiea. V »*lr*.» mesmo d'nttracçfio data pelo 
mono* do Platão : porem que essa acção lu - .»• o efïeito da iorça de —gra-
\ ilação para os centros dos grandes corpus, que gvrào no espaço, força 
em consequência da qual todo> mutua o reciprocamente se attrahem c são 
nltiahiilof. em uma palavra força ou poder, que produz a aUraceào uni-
versal, só Newton o demonstrou. Só este tornou indubitável, que" o peso 
Ou gravidade de qualquer objecto veto a ser para com o corpo total, de 
que Uu parte, uma partícula solicitada sempre pela gravitação da massa 
do mesmo to lo A terra, em «pie habitamos, solicita em consequência 
para o seu centro, com uma força proporcional á sua massa, não só todas 
as participas que compõem seu volume, como lambem a atrnosphera que a 
envolve, e ainda outros quaesquer corpos distantes de l ia , até onde pôde 
chegar sua forca de gravitação, ou attractiva ; é porem, a seu turno, ta m-
bem attrahida, visto como possuem o mesmo poder lodos os rnais cornos 
celestes. 

Dissemos que a idea da attracçào já nâo era nova, datando pelo menos 
de ria tão. Antes, pois, de proseguirmos, devemos historiar o que colli-
gimos, com que fundamos nossa asserção. 

Mr Th. li. Mariiii, em sens commcntarios sobre o —Timêo— de Pla-
tão, enuncia que este— -< t /mheceu que o globo terrestre era um centro 
• d attracção, por todos os lados, dos corpos graves que se intentasse apar-

tar d'elle. IVovou, contra a opinião de Anaxagoras, que um hemis-
v' pherio nã <; mais alto, ou mais baixo do qne o hemispherio opposto. 
» Vendo porem que a chammu se dirigia para o ar, não pôde crer que po-

desse ser attrahida para o mesmo centro, que solicitava as pedras, e 
• as agoas. Admiuia como consequência que os objectos da mesma es-

pecie mutuamente se attrahiào. » Platão coordenava os corpos na 
natureza em quatro especies elementares, e outras tantas regiões, em cada 
uma das quaes e\Utia a porção pr incipal de cada cspecic, e para essa ten-
diào a reunir-se as partículas da .mesma especie espalhadas no Uni-
verso. 

Aristóteles segui») as mesmas idéas, como so deprehende de seus es-
triptos sobre phvsica ; [»orem, como nota o illustre Ilumboldt —« A im-
» perfeição da , sciencios, a ignorância, nesses tempos, do methodo expe-

rimental, que consiste em suggorirem-se os phenomenos em condições 
k-tcrmiuadas. nãu ^enmttia eomprehender a ligação da causali lade, que 
reúne e.tes phenomenos, ainda mesmo dividimlo-os em grupos menos 

• numerosos. Tudo se limitada ás opposiçòes, que incessantemente se SUC-
" c c < J i à o ír«o e do calor, da sècca e da humidade, da rarefacção, e da 
" de UM-lad»- primitiva , assim como ás alterações produzidas no mundo ma-
« te ri ai, por uma especie de antagonismo interior, o que faz recordar as 

hypomese, mmleruoi das polaridades oppostas e o contrasto do mais e 
- do mf-nofi, » . 1 t M U M M B 

hntre outru, philusrqjhos gregos a opinião da symetria, pela maior 
paru.-, destruía a idêa d'attracçAo. Kstoieos, epicurista*, e peripateticos 
concordavèo no ; pensamento do quo os corpos t e n d i a para o centro do 



iiiíiSâ 

: r m n l ° - «'li»«Himlo. p o t r m , «I««« o , 11,„ia | o v e s n , , „ o l ( l i ' , , ( S ,, r ( l f | ' 
nií,,u aos mais graves 

V doseohort,i tio A r c h i m n K 'I" quo tod <o,po mergulhado „'alma 
; l n 5 • '«»lo, quanto vem a sor o de um n ,, 

W A v o ; o !«•«««• »ovo t'oiifusäo .is opmioes dos ph. losorhís 
»« ^ « " « N « elwinnw. e h n a J . a v i m cm, L a r o r 

\ / r ^ ™rpos mui* p o s a d a OH .por , , - , , „ l i ; i„ í ( 
aUt, lodos para as rcuuVs superiores. " 

" ^ S e m o u . d«/ .Mr. Th. H. Mart in) , renovando o svstema du l>la-
U.O. MM.ni .na em sou -faltado da queda dos corpos- ícitado por 
>oop!u;m que exisiiào quatro regiões, em cada uma das quaes tendia 
»1 reunir-se a x m m de cada um dos quatro elemento, da natun-za ' o u o 
«> poso era o o f o r ç o produzido por esta ten leneia ; e a^sm. cada esne-

«• <le reg i jo pro,,ria, como v. g. a agoa no m a ^ era 
«u»provido aa tendência a desunir-se, isto é, de gravidad, I v a ò de-
monstrar , invocava a evperiencia dos mergulhadores, que „ j „ ,ontem o 
pe^o d agua. »> 

i 'Iutarcho introduzio no svstemè. que temos relendo, uma modificação 
1 > «o puncipio da altracrào dos similhantes, que o todo attrah» a 

hm consequência a terra altrahe as substancias terrestres, a lua 
as lunares, o sol as solares, e do mesmo modo todos os corpos celestes. 

ch sou . com tudo, a admittir que os corpos no espado se attrahem 
tun aos outros, se bem que sentisse a necessidade de perserutar-so qual a 
r - ! 7 \ J n r í i h i r a lisa para a t -rra. « [] com tudo, dizia eile, 6 o mo-

vi:. eiiu» da l.ua, que , pela violência de sua revolução, a impede de cahir ; 
1 » « m a fôrma que resulta ás pedras, seixos, e o mais que se introduz 

em uma tun ia, a qual , volvendo-se violentamente em roda, os estorva de 
cahir, Cida corpo move-se segundo ú dotado naturalmente, si não ha 
um outro impulso que o desvie. A l u a , pois, não se move'segundo o 
m m i m e n t o natural a seu peso; porque sua tendencia se acha n e u -
tra Usada, e impedida pela violência de sua revolução circular. » 

^mpl ic io , no íj século, exprime a idéa d attracção no pensamento ge-
!icrali«3tio de que o equilíbrio dos corpos celestes p rovam' de ser predo-
" • • i forra centrifuga sobre a outra, que attrahe os corpos para as 
r» -riòe» inferiores, 

l*elo mi"- r» tempo João Philopon, discípulo d'Ammonio Herméas , at-
tnliüta o üj'-u:;.••!.'. í • i Planetas a um impulso primitivo, e ;i um esforço 
• m - f j h ' - para c a h i r . 4 : ^ |§ 

• j rr. o, fü t t im, pelo meio do t<í.° século, julgava já, que a gra-
. í «-rã uma altracçào natural, que de cada corpo eeleste forma um 

• • i ; o < lue o resto do l uivais i. Iiis aqui o mesmo objecto 
« -o p r o Hin; í no*a,-a qual Kepler não tardou a submetter ao 

! i * io/> ir » w / ( om tudo est«1 illustre autor das famosas leis da 
!• > phn« t-jfia, apre«.f:ntou-sónM'nti' uma appreciaròo pouco exacta 

'*r v, í -c ip ro 'a da terra, e da lua segundo a proporção de 
v I. re>t.j'.el <jti" fú-pler di/ helaiobre por uma distrac-

i !:' pui uiií.i jaforcupaçào diílinl de coiH'eber se, julgasse 
; í '.ti • ( i , d> .ia diinimur n i ia/ ei da simples distancia, quando eile 
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' '' 'I 1 « -mailt;», homem <i«; uma 
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! n , i .I1'1 " " 1 s.-n.-i n p a / -lc ,!rson,;avar. 

VI ! I 1,: " : ' I r11"'!'11 voiu recebri-o, 0 iiitrodu/io-o na 
" n , U > fa t ihadu «I« seu osnivào 

;Uii i w , V " , publico ou antes dava la r -
il ;V t ' ' r ' T .lo crime o sepun-1 
111 ' • ' i ; 1 - 1 ^ ' " l 1 - " «'"voIm.I.k nas trevas -lo i n v . t m o 

. " J l " m r m , i a I " ' in« a men filho. 
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, / " ! " " ' , : ' ! V u " , < o m Antoni.» M Q u i n t e »lialärr,, • 
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. • ." ,, • '»»1'V'i.aii.M.I.. « ( i i /n, , 

« M'.'u :. I- 111 
undo nc:tl- . , .. ; ... ,.'«.. , — """u.K.nies . l e n i o o M-
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' estas informações. Teu ], 
'•"" m- preparou-se 'parí i sahir . 

• > ï ' V (IU 0 la/.er auora"' 
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} '1 '1 • ' ' ' ' ii'm.:i «It'slionrada. 
v " ' ' • iiHlnur a s u a ( j u o i \ a ? 

«-oi^iii . • I, ,„ , I,,, . . , , , • 1 ^ s 0 M ' u auxilio para ,1,-s-
ton.la.J, : ,.! , , . : ' 1 / Ï v " t{"C V1'«™^ 'la au-

•« s- boa Nomade coin 
<•!'.,. I 

t.7,1 m ï- , . . " , ' Cunte ,m tv,n com n , 
O, o Aim'l „ " ; ' 1 ; ' V ! , ; i i : ! i - i ^ . i , ; ; , p r . .x i lia.l-i Mulrn. 'la 
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Hill li i ; 

' '1 ' pi an lo ( i,t , , „„!„ \ 
11 • :: . Ii, li, i . | l t , q u a l i o vt / i s n ih 

" " i r 11'' 11,1 • I' M'.'i \ (I (»S I na I os OH a 
MI.iv ,Ij|,n|i!, 

<» I ><a s i luao io 'p m'i i i, . ri 
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a n r o ^ r , ^ , , , , ! ' ' '' , ' S r J , , i n s > '.r t an tu i no , 
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•• l ma noite, (mm ., ;., • .... . , . - , i . ' 

*iiiii.i . i , , r , ' T T 1 " f r , J o u m t a 

Meu v >racao d i / i a - m e ,;„,. '" 
~v.'íor do nossa hon ra 

M»ri a porta com ,uu 

- u.i nossa ca-a , 
p i r a a por ia <!a rua 

"'< " Iiovso sa lvador ou an t e s o viu 

e n c o n t r o , l o n - o de m t . i , • * ' U ^ T " " V " , , , f t u ? 1 , n i * o s - 0 , , f ' v ' , J 

- - ' • M ' ' ' ' 1 1 ' i N " ' l en las pulsações do j ub i l o o palavra-., 
co!n la: lagr imas q u e n t e s de 

""• '• l ' ' cuu l r i s t ados , d i r i g i m o - n o s para 

Mitre» o r l adas da comm< 
i ' C de do r . 

Mu ]>>--, sornhri.i-. e 
d e n t r o . 

1 :!•-•! "-a ! 1 r<s espt r,sv . :,, 
!'aix. < e duas lagrima- -il : ; 
• • da \ e r g o h h a e da 

i 'i para t i .d .x m ' -
•*' tive de con ta r \ r . , , 
ii- mia ca r r ega !a e .» 

;!iiad<' s o b i M >• •11 
: a i o o m a h a d o q u - r . •«, 

«o !, a nos-t , | j 
a c o n v e r s a r ã o a- . 

• . :> era o pr inc ipal o m o ; , 
H a v e n d o ou dilo .. 

- '• •'a o - e d u c í o r , cu jo 
• odea : 

- li- . de e n c o n : : 
í'.-trato q u e d e. • 

*'1 :.:.••<:'•-•{- c a i qua lquo i P - : 
> o dl i q u i n t o ;;,i ; :. 

5 m .' n q u i r i o aü i , foi .j 

' , md'.''j.! ndo do rasa em'casa e dando^ns Ti" 
" ••'ippostof.rirlo . ' ' j . ,! ' . dn . 1,-urros ,,,„. costumão Jjnl.ií; 

' ' ' I)eÍiO!(Jo — I li.. !,,! p., , m - l ,l ;u ,,,,,, (.|it. 
1 ' a r - j á ca o, o. • o i - .dle l - n h a fug ido da c idade . 

\ ' u a n l r i m e in formare i d'isM> ern 

'' " ; d » -a la . immove l , paü ida , com os ol i io , 
- ! i / "nido--f - l l )o pelas laces, kra a e- ía 

: ~ " ' '' dnluroMi o resto d 'essa noite em 
d ian te de m i m , com a phy-

.. " 'V l , ; ' - " ido em si lencio o opprol i r io e-j 
: - !"'[• detal i ie . a cilada q u e nos h a v n 

1 ' a a J dirá. 
- a : ', Oi- r imihada no mais dep lo rao '1 aba-
I " • • <'utretmlia com m e u fillio, e de ipic 

deba lde p rneurá ra saber q u e !m. 
: • - - nos a p r e s e n t a r a , mo parecia fan-

• m e re .q .ondcu elle, esteja o n d e es-
• 1 ' •' • '/•'-!• »• q u a n t o basta para eu o r e -

\ 

;"'•' {'foi 'ura do m a n c e b o . I n f o r m o u - s e 
'o \ ' / r se o e n c o n t r a r i a e n t r e os seus 

I Is 

; • : ui! a mia .p;«- a. mI 

ma 
e'" !: • 11 •lil, 

' .Oh: 

•thxy 
11 i ' • p • a Ianr'->. ou t ' os q u e 
• i'iV > horas . 

( ! est ou : n em.ào ~i > 
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para a •..•il'. 

; I II II.. II.) ; I ; 
hi'iI> l'in allier» 

• H c- I': IiiUlido d wi'M 

/ •;/ l'.rni'sl. l/'f/ou* 
< > atile! " I . ÜMI.II 

nào o\i>lo iu s !, 1 : • 11, I 
ci ,i. • ' 1 > eu- l inws severos eonseï vào ; 

•lll I» <M\S C|| ,1\C| 

A UlMOl p.e. • , • h. I i h' M ( •. pas-.àn 
.1 sua m.l.t a I i; m In lh o. , a 
eontessar >1< i • 1 

' -m \l1 

liomens l'azem as lcis, a , 
1 ' I ' 'S O CO-tuniCS. 

Srrjll, . 

< > mais maligno de todos os diabo 
jo que tenta todas as mulheres <' < 

" , ' h,";""1 ^ - • " r i i n í - < iiamado Occasiào. h ianno>. a- i..11.11. . •• h ! ,a> em ,, 
toda a p a r t e , \ I m,, lu/ ; ••-! 
tucia. ' i 

/ ' ' n v , ( ( • /'.. , M 
V i) !] S ! A 

0 amer . t . " 
1Ul.Î0 

1/ 

A mulhoi 
iïala perfum-1 

>"a guei : 
MCÎOria 

• 1 • imm f. puritica 

i; '.• 11 .'.i ) . \ 

A l i e n s ! 

í.evo de vós a saudade 
Ian vós deixo o corarão 

MK.VDES Ta \i.. 
a,; a 

' • > 11 : ( \ 

!>• ! 

M'-ai s encantos, meus amores 
Mitiiia v ida de venturas, 
lai vos deixo, eu vou partir. 

uma'!•'a.vbdo resoar nos lábios meu-
! ma phrase saudosa, um triste—Adem 

A graça a .i i 

l ampos verdes, arvoredos, 
l lores, fruetos do vergel, 

- - x : •:,! h e l l e / a . ' l.indas oves que gorgeiâo, 
/ I ah-,-t l l l d " vn ( J c i x t) a desfrutar dos gozos sem 

I udereçando em pranto o m e u ~ \ d ^ u - ' 
O casanifir. .> mbat.-r semi „ 

repouso ima. •• , , „ „ „ . . , „ „„,. v r a n d o z e p h í r o q,we s o p r a i s 

, ' , , , , 1" I Vk ramos do palmeira!, 
! Í C U , r a , U ' 1 " - " ! Crystallina agua da fonte 

línlzu* . jSollrendo eu vos dirijo olhando aus cens 
. ;Suspiros de amargoi no afi l icto—\deu-* 
UUöWla aP.'ine.f \«. 1-uivar, -c iei ,, 

vós mesmo v- , , , , „ „ r / / J / I a i e carinhosa, 
, , | o. r / //,. Companheiros de meu lar. 

(Uuilu " 1 <*v.'j l amilia de meus aflectos 
j i ris tun lio eu levo n a l m a os votos mu-

I ;/ u j | ' , f ,:xando o meu prazer só n'este—- Adete' 
sonhos tidos « 'um Lden, Ha tanta Ir; upe / f "i,i iij-w oa mo* 

oa, como cm ;.,! a 

\ . mulii'.'i 
ch-, od 10 de (.; 

t ' 11 ' li ijrrr. 

i ' ''i -tante > 

Meiga virgem tão gentil. 
I nícios da fantasia, 

| u parto sim, mas sem lançar te os \èo< 
Do injusto osqueciniento —Adeus! \deu>' 

í.otêna — 1850. 
fWru \'i>t'?!fe de Azereio. 

" "ilo.s. - Typ. de Marques & Irrn io. 
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ga r e m s e g u r a n ç a D,. I ; ! I I 
uin l iahil a u t o m e d o n i r \\ 
1 x- ; ' • . C f nu- .í •. , I 
^ ' ; te d o caminh . • . \ 

• m u n i r u m le; !.• . i -
\ .ell eO III; , • . 

" • ' >. Éüí-h;, I, : 
^ I 

- ' q u e b r o ; ;: ' 
- ; ; ! : ; • _ 

• ' i lU ' \ ) v e / - s -, 
« 

• • - » (Mst, :; ) , • 
\-a^.u u m \ e h . c u ; , . 

V aceusaçào mio ,• , iq .,,, 
I : e sperava de ha d.' i. 
il' d e Uíll dos MMN ! ; 

" lu..M ,11 p i lo oint- a III, 
' " ' '' ä 11 11'• \ r r i , i p o r l a u l o nie jui 

' '11 I H, d. h a i \ o da , o . d m s ' de. 
: " h o 1111 • 111 . pi i v d r g h , i a d i / e r da , 

' '1 '" ' I '1 d-: m I d e n t r o de, n ina celiia 
' i ' 11111 • - » s " * " 11 ha la il le f u n d o acabava 

! ''I O n u he l lo a .obia, 0> giuí Ir 
' ^ • " h a . a . n u e idhaço , o ru ído m 

" i ; ' '1 u m o-va i io de pi>rira < » e i \ o ran•• 
11 ! ; • > d i n , o r r . h r » , com q u a n t o o , 

•"-! v • «•n-.anguentados, «• ce r to sem-
•[' m: I - de d f i \ a r o c a m i n h o t raçado 

! - " ~ i'"1 : p e < > e > q u e não tive.sscm Com 

ma-, l i u m d h a n l e . 
!" 1 1 • M'iaiidii I h r - o i i o I m p e r a d o r , acompa-

C'ont ioiin ;. 

i I I \ N M W \U)S D I U R N O S 

Nlili ' ' P í ! ! : ; ; - i r s « a -i t iüeüfo. 

< > c >ra ;ào tem - l i -
: i/.r. • n ã o < o m p i e í e . n : • 

V.'i por ia toda a Km • >p i 
. . ' !"pre—a do qu>> du-> 

I m he l lo c o r p o p r m • 
' ima. 

\ 'ortu-'ir : ;i!vcc il ; : 

:0 f • a po 

\ muIh» r o q u e I, • i 
• '. : : r d • ! : 

, : . 

>m 1 a Mrliide, mas já não lhe e IÎ-
<'i:o pi - gal-a 

J/.me de Staël. 

/ . \ i i 

; I ( m a m a n t e crû f ac i lmen te o q u e t e n i e . 
í " ./(.s- s •/"/"'/ ' quod timet esse putat. 

Ovídio. 

Hi ni.uis pe r igos a t e m e r j u n t o das 
l u u l h r r e s do q u e f ruc los a e s p e r a r , 
'/"'' •• majori adeuntvr periculo 

J-Ii'ini írutltl. 
m N Francisco \avivr. 

\ t l escoi i l iança a u t o r i s a a i n f ede l i -
' d ade , Ireqi nt es vezes so ens ina n 

li va nar t en i endo- sc s è l -0 . 
Sen ecu. 

\ ; r 1 mliam a e a mâ i da seen-

'i I / T •• • i í r - H ••' de S' Ltdt ri 
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\<vi 1 : " I'"'1 11 " " l î " " I iVt-l l l a g d l o , »; a m o í l e e .pa lho '1 
' • ' I " ' - 1 - Int.) O cho ie ra , c.sie h o ^ d . !I>' < ' < • x •'•!«! ! ! qm.-m os rins, os m o n t e s , os u^m-s 

' • ' >• i' »'''nii^, «» choiera precipitou-se sobre a c a n f ú ) 
0 n ' : ; l U : " " ' ' ! " \ : / t i m a s u n o n toadas . 
• ' • ' - ' • ' " " y " . r i s <i inevitável cor te jo .lo cho ie ra ; a s -

S . -"\ ' T hi^nhrc.s, n o m e i o das imper iosas p r e o c c u p a -
\ d o n ' ! | , : ' , 1 | V M i " > n s u "« m a r c h a . Mas, desde q u e , após uma 
k ! ' ' U M 7 " 1 1 1 e - q u e c e m o s logo os per igos a q u e a r a -
n a m o s li'.- [m-• i; 1 

t ] u i L T ' i A 1 , 1 , l a , 1<' «""1" hr i /a e o sol es tão e n v e n e n a d o s , 
' r , u ' i - i < <unpo s e m p r e verde , s e m p r e r a d i a n t e , 

i l L H ! e " ' 1 ' i i a ' u m p e n s a m e n t o suave . 
I • I • . I . ,, t i i " •Jl-' ''V11 ° l I ( M > a ^ r o s é a inda vagaroso , as 

i m í b o k t . t s a,-„..-. : : ; ! , :„ . . ! i l a t i / a d a s , r e p o u s o , a c u r t o : i n t e r v a l -

7 ' ' S ! ! , ! o r h a , l í , - ; a o s ' ' e i jos do g r a n d e as t ro , e ad iv inha-se 
] , \ ; V ; a ; ! , n ! ; ' • a t r , r ; 1 - a u u a s , ^ o ressusci tar a vida activa q u e 

M l a • 1 l - r demai s e m b a l s a m a d a . 1 

f * , T 1 . ' h M " ' l " , n s , , a ' n , i n , ' / a ' e u i a d k o r s eus e x t a s e s : e «e 
, 1 !.!-',M n : " , ] { ' l > , ' , a l u 7 achásseis a l g u m a m o n o t o n i a na le-

homer is ' " ' ' " ' , ' K u r ' i , , " s n a 0 , ! e v e i n pa ixões c o m o os 

r , ~ " ' ' ' a p a r a g e m q u e nos c i r c u n d a ; elle n o m è a Sào 
" * ;; l ! " 1 ! l - r a t k l a 0 - ^ " ' " a aud iênc ia a o 

, ! 1 ! i ' ' • ""cedida com u m a cortezia d e q u e s in to todo o 
a liai ' ' " i h i " > u , ) ° ;í c a ™ f e r c m , e as d u a s bes t a s 

s
 N ; I j 1 | m i ' ' " ' i r u . r i o a sus m e s m o : o h o m e m deve velar s o b r e o 

' • b t e o s , u povo, e nao e u m a es t rada impe r i a l , essa 
; : ! ; ; V " : V ! , / : , Í V S ' ' ' ' " j ^ ' » - Ken, K M q u c e s t á e s e r i p t o q u e _ u 

UilÍJÍl . ! i ) I ' I • ! i ,. ,,•.... .... . ; . i , \ . 1 u 

^ . a i n . , 0 . v.-i t a m b é m «p icso os eleitos e n t r ã o n 
j " 1 , ' " " " " • , , ! u n l 1 " « a m d a ass im e preciso q u e h a j a se 
fsUl arc a í v , , 1 J 

o ca-
ri 

:i i S e n h o r ; a s bestas q u e m * c o n d u z i r ã o , 
, ' ' ^ • - ' "^ 'O, me haviao Sido at iança. las c o m o boas c rea -

11 r n , ! 1 ''v na r inas ao vento , a c r ina ao a r , a 
bab i tos quol i ü a n o s , e se i n l l a m m a r e m 

o 
^ • ' igualmente da obra de Jacques 

•••»atinuarão do nrni-r- — . ; ,, 
* 



< cmorn lia |,,|1 I.; . 1, ,, I . 
1 " " 1 "unha IH ai a cada m >lanl-

" •""'"•"^ l " ' " " 1 "M" 
" " , , ! , „ 

:• Y -!-• -lia S„l .„11, , O rui,or ,la 
1 ", lM i|ii<Min;ii ! ,,. , , , , , „ „ ! , , li,•.-•!,„,„„., .„j,,!,, „ , „ ,,„. 

- <i»<-. n-iu- h.h, ,.,!.. „.,,.. ,,,,,..,,„„..., ' -
. ~ ' :1 l>:U , l l 'U •»!••. " i ! » " II nifíl.l" .'< (I.- |r,-mi f,.,j 

!""l[nlUUSC j1 .1 .1 | • ;' I ,• riu nlilinil |,,h;i,l;, 
• m f - 1 *•» 1 • ••• •I'" - n u . 1 « Ir.-iws.soiro, «rromcssun-a «-.,,„ 

' r ' a I -» ' •!•• <Wr.. . pu -a ic H- j a t a v a com dircilu • a sta 
° ivnvi : . ; ., • ;;„• ,, ,,,„. ( |U , . n ; i . 

; " < I <i. quen» s;;!iir immediatamcnte ! 
1 : r.-í cm ; 

,, • v • ' ! l l r l : p>;i- lenho-o aqui, eü-o ! 
•Mm, mas eile diz a ; • -ii.- - i da praao va,;,., amanhã ro manhã 

' | ' ~ '• •'«Jii* um;, exclamação terrível. 
- 1 a • a o i 'reir<<. 
' • ' • " a i . i,%u e ivlcu o pergaminho. 0 car-

•Ouero sah i r ! e \ d ua n, 
irra < — o i . t. —:., vj 

• • :;H-• o na ai p-a ' . 

-A:-, .»nhã de nianii ' ' 
— r o k a se d:i\ idai>. c. . a 
Meai pai appioxini-' . - a , 

coveiro tinha razão ; M — • o 
• - m a l ixado para- a nu«:.!.. -

1 * prés»» nã<« deu um _•: iti 
- íh-Sc mudo-' e pca . 

t-rro ou calculo, o dia de sua soltura 

- 1 • i11 • <"i um ajlucij ioquer Voltou 
••li i<at(. 

Minha mài loi :ajoel l i a --
—11 q u e t ens ? pei_ a • 
—O'a d a . r espondi ; 
— Ma> o q u e n 
— n h pouca c o t a 
- M u 1 'aos ! meu i1 

-— Tenso q u e ConsUm/., . 
.Minha mài levantou-se < a 
—Mú> i--o é iiTijii>ssi\i ! .' 
— I m p o s s í v e l ! e po ;«pc 
— bísserào-me que c ia 
casa. 
-—Pois b e m ! vai s a 

1 - 'iiiti^U. 
L elia ba t eu o pediu p u a - a m <» carcere i ro abr io . 
1 ' ra- ; á casa ; catava ô , :t < .a-: m/a não tinha reapparecido 

•j a • a• i-, < ni <jue pensas ? 
! _a i • • !e -.•!] pai. 
' : -"'i ' a i a i , paüi !a e tremula 

u i ' 'i'!;i/ de mim e que iria esperar-nos 

'•ai • ' í em casa, ti se lá estiver traze-a 

o ' ."re' :•. p'iP'a'1 
': sábio o o que eüa <pc 

i ; 'i 4 - ' : t 
i V u - e n t ã o 

ai-. > ! a.!'. 
.'•'-• IO O (. jdavc j U< a 
í a 1 - t aur-a • 

! • >'ai filha. Ivcsponderão-llie que 

iw. 
:•':•»!i-"-i' pai.- r. prisão ; d'esla vez, 

' ••' Í'M;< ítconqjanhcnde ao 

•I I ' . • l!I f! t < i!a 

< | | \ r i I 
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. f mili il mit (tu 

•"•Ill,Ml, |iiosegnio CM!,» estorço a boa mulher, apo, al 
guns uísiantr- (Ir ,,!ruriosa pausa, -Ir que parecera p rec isar para dominar 

" ^ V ' 0 1 ! 1 " " " " " ; r ; i l r ; , r "" 1 , n , , | n , l ( ' í" ' '^ a «Iorque asreminisccnri^ 
0 V u r ; u , a < . ,!° '''''"' 'i'1" • "le-uraça ilespertavão viva e profunda, nós ln-
" a m o s S1 . eng inadas pelo nnncebo a quem franque.v a-
m o V a b u s a n d o da nossa boa fé, fingindo uu 
s e n t i m e n t a l , q u e nunea p o l u i r á , elle havia c o n s e g u i d o ob t e r en t r a m 

c a ' 3 ' : ' a n , , , t " 1 ' i í ; i 1 ' ap rove i t ando- se i n d i g n a m e n t e da h o s -
pitaluia.K.. q u e . , da mais „ h re con l i anea , lhe hav i amos o Ü e r e c d õ . 
^ IU>; ' " us precioso l he sou ro - a h o n r a de m i n h a lilha 
o m u c o mas mcon.pa.vnel e d i e l a l de nossa pobreza - u m n o m e p u r o è 
s em inane ha. í.u , , !he dis.e, senhor, a h o n e s t i d a d e n a nossa famíl ia n ã o 
i r a u m tianito n n p - í o p.-las conven iênc ias sociaes. n ã o e r a , c o m o acon tece 
- c o m m u m m e n t r . uma urtude a conse lhada a n t e s pe lo m e d o das funes t a^ 
consequencu - u nã , eustencia no m u n d o d o q u e pelo s e n t i m e n t o do 
, \ V a , i l - ; m " pmpua, iiAo era um acto pra t icado e x t e r n a m e n t e c o m 
nvpocMsia e aj ' . ia ... intimamente como um pre ju ízo ; e r a , s i m , a u m t e m -

• ' i M l ! 1 ! n ; i e u m a t r ; , < l i < > C r e d i t a r i a , u m a h o m e n a g e m 
:i V : t i - '' ' ' H - i l i o n r a t r ibu tada á m e m o r i a d o s nossos an tepa<-

* ü ° í u m t T " : ! ' ' ' r " r ; 1 , > c »»ia re l íquia I ransmi t t ida d e pais a f i lhos 
- u ! M 1 , u m " , " : ' n v ' 1 q u e desca r regar ia s o b r e m i n h a c a b e r á " « 

V " ! " , t ' 1
, m " I '^ t icad.1 p d o nosso h o s p e d e — i m a g i n e o e s -

1 ~ • - - V| VU 111 | í 

. . . 11 ,;ea-? i,r S ü b r e cila »is accusações da sua 
S a d f e " l " ' ^ ' 1 0 c h e i u " a m a i s p rove rb ia l hones l i -
t r , n ; V - " " " S C n a . 3 S ° r l ' r e Z a ' 0 '»'«gnaçâo, » « l o 

1 ' • " ' ' 11 ' " - • " " . • • " I " « a p o d e r a r i a » do An ton io , de sde o m o -

Z t u ^ " ' «I"3 a c a b a v a d e s o f f r i r a h o n r a clí: 

l 1 „ ; ' : " 1 v ; ! ! : • n - i r rando- lhc oin Iodas as s u a s c i r c u i n s -
s ó C 1,:' " ' " '" ;! * l«r l uga r . Dirigi a caria , , „ . . 

«Pa 
do e.tu ' -, ! | . • I T ' °S l e tLM,ll,°' n ' i n C a n i 3 Í S tÍYe n ü l l c i í t 

' ' " ' l o r m a r a seu respe i to , sohin do de casa 
I í ' ' . . • I . M • . I . .. - * á rioie.' C i;, : 

x
 ! • ; : i ' " | ! V , S amigas , a u m a q u e morava n o 

í ( , r ; . " ; ' ( " ! " iH ' Ionome q u e elle m e de ra n e m p e L 

1 h / ;) 
" "dudi . ' 

s'sîtr-ran!.- h-

pi'lo n o m e q u e elle m e de ra n e m pela 
de «pie o miserável havia t o m a d o 

1 1 1 l , ' , l t ! M da Consolação, c o m o f a l s amen te in , 

: i " , ! " e s t ado de s o m b r i a e d e -
u u u , ) a l l u i u de m o m e n t o s a m o m e n t o s 



' ' •'..! ,Uih' e ,!,• j, 
' ' ' ' - | !» 

V| . lit 'ho, |{i)1 îi 
' -ameute, nor mi, 

• :: '-.nie u111M11( . 
>-e (O Cï Ifîir o .,•;; , o .. • \ 

11 ,:V'1' " - -vs„ana pi, 
' '' li 11 \ 1 m llio («mima 

'' ' '• '' j,i m e i o s de 
V ' " M>'r ,.„, vc, bu lu |,„ 
' ' 1,1,1 l 'i11'1 <> mesmo I.an dagrav» 

I.a,s-i. Tirbo-Hrai,« 

' il ilurmis, .Montanari, lJouillaud, Kirk 
iJîi\ t-amerarins, Cardan, Théodore 

•• i i r t , ; ; ; : , ; , : : . : 

• IH'vas ,!„ . , ; I . 1 , , '"'"«»"«»lu ' lous-
iiiîi rosiH'iii» ,, f 1 " '; '«'»'•• A Cite „1-

; i „ l a m l ) o m i l o t , , „ , , , " ; „ „ ; » < s * « « a « ™ -

as an. iK-, . J 
• :; V A / A . 

ïïfrxi:r.;;;v: T , " v ' f n " - " « - i - t — . 

; 1 a ! , i V ' ! 1 1 - di^rta d o . oculo-. a s t ronomicos \ m n l i f i 
^ n d o p o d e r o s a m e n t e a v • • i . " a m p n i i -
o o , • a u H n • • " I - a a r u o , coin a ml idez das imagen* 

a? lois t.!,, n i ec ln iMo ... • r - . ,rv l l n n i . - c U L ; 
50« « o n t e c e i o n a d o r . - : v k , M 9 t " r n a r a 0 I , , l m n r l a l 

^ T w ^ T " 'S ' 2 ' ïc 'scubortas, nào p o -
n

 J ' " ' V , : ' : ' " : r u 1 <-0«n etïeito se verit ica-
? t l , C o r , > : " i " " - ' l 'umano jamais to.-alto-cm 
: : • • ' l o scubr indo e ver i i i caudo, ma 

^ C s t o i . M , t e n d e r i a o n a f . m ! : , , n - a p é n é t r e r q u a e s fossem as c a n s i s 

ï m \ ; ; ^ 0 1 1 - ' 11 1 : : f ^ - - ' " v 1 0 s>^a/cm(lo-os g u a r -

.:: t ' - ' " "^ i t ' i ' o .pÂ d t -.ses co rpos celes tes e m a n a l o g i a c o m 
•Jz . i t e r r a , u u a e s sua - *» r * t ( - • -. • a . . . . .i . i , , 
] soS iVc. iVc. • ' idadriras. volumes, densidades, 

l desde então enri j u - , : d , a I v - i e a com as mveneoes ópticas, c de-
-envolwmentos de rneearm a, ,m , | ( irào-se e construirâo-se ins t rumentei , 
• I ' / : d f inatbcieati.',! - , u , s cálculos, que vierào como outros 
- O, c .n tmgeiHesapor . r o u , - e % , a i „ m com que profundos talentos se 

o-omarao o-na/es e ine .n de resolverem-se aquelles problemas 
jnai^ trar.scenuenlo mamolud- • , ujas .o lunVs se antolhavào cada vez 

" leiloadas, rnaíresto-a .ubi^n..s 

Continua 1. 
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ma 

muito-- < \ í 
! • a d a ! \ 
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W r 's 

' :! 1 l l | r x | ' r l "'"••ia d« .'d ma , r tedul , „„.„, , . 
; ; l r " !l' , l ! 'ti a finos mai delalliadam mie 7 •. 
• aijiu por demais di í lmo, , , 

' 1 ' ' i r " s •< demonstração du comer,, d-; '.ec,,, 
^ :: '"na a ij• ie alIlidimos acima de.T » pr,n;i 

h . í " ! ' V : ' W , ' , V • l""*' " ^ « ' « ^ m e u , não SO no, ,eculo . ' ; l-i:l>aio . ch im mesiii.Mjoas. MU) aimos depois da re-tau-
, " ; ' \slrn..M,„,., ja /eu em Icthargo, donde fo, de._ 

1" 1 '««mio em, ; j„ > \ . „ ,7m!e al- o srciilo 17." 
'' vandalismo pouco se encontra a r emedo 

mereça a prn , , , 7 , .,,- 1 ' I 1 ' 

n 1.;V1V'\ ; ' l " ' " 1 ' " " ^ ' i inavc l Heda, c depois alguns o » l m s , 
. 7 ^ 7 . 7 " ; ' contornos 0 nomenciaôna 

; ' r " ; 7 «•*•»» <1« «m™ -»-•na. 
' 7 7 T • 1 ! " [ I | I " ' 1 I ! lliologica, prclendeu-se substituir as ,1o 

r t t i " t " " ' " ' ' " - A r i " » - '"'Sura.Jo um carneiro, passava a 
s m õ I . . """''.' - " l t l l 'ar-se-liia para S. A n d r é - ; c a -

r - T i . o H . - i : " " " i , c l a o , ' d e , n e m que os n a m é n „ 

f r r , J/7 """ ''"ssc ,nodo e,n calendários. Outros 
e i 7 ' ; " "''""'" °"lra5 constellações estabelece,,,lo-

' ' V t ' Salomão— os reis magnos, 
7 . , 0 '••••V-- •. W l«ráo iniciadas no 8 "século, u à 0 obti-
W d ^ o M 7 ' ' , ' " " ; , 1 " ' 0 obteve no 17." outra concepção de 
or , ; ,7' ' ils constellações fossem representadas 

por Hei, , , . , , „ ; „ a < 12 Zo<liacaes partilha,las pelas 1 j> 
< a/.as mai> íiiu-ti • - a l.uropa ele. 1 
S o H t C l ' 7 7 ° . , " : '" ' " no 10.' scculo o IVrig,'„, 
bouvc ' , , 7 ; r " ' : ; , K , n a < - . , o m " " m n p < ™ . w o q 8 « , . 
, c ' " " " " " ' "„ i lou-se a existência des.le o fim do século l i -

7 ; , 7 ' 7 7 - r * , m v i , w , s ó - ' « S » 
7 7 ; ! r , 1 , ' "•'">» I1' uneiras do Uegiomontanus e de-
ms ,be,„ d ; I „,., , „ . . , . . Magiui Ian ! 5 2 8 Fcrncí n.edia em Franca o 

; , 7 , 7 7 " "•"'•^ ' a " ° m ' h a n d 0 P ° u c 0 'nais de 57 ,000 ioe-
%iel'iuV ò ,"Vl ; " " 7 K 1 ' l 0 ~ modo que nraticavão 7 
ouchiub cm \ii ii.ii-!, e—.Norwood cm Inglaterra 
. J r i ; : : ; : : : , ; ; , ; . 7 7 7 : 0 : : ; ; , ; : 7 7 f i r " ^ r r a o s ; , l g u m a s 

7 . , „ a c . , ; !1 a p p i n a c a u por H e g i o m o n l a n u s , A n i a n o o 
c u i a d o s ! " : ! i , | u e ' , l e 2 9 ^ n ^ t « 
d a a d i , , ;, ',;;•, " w l 7 ' c 1 7 ^ 
I i i : n i i 1 ai ao ser p e n o d i c o s , a m a i o r m n o 

d o s ca cu OS ,111 1,., •lon-s 'i,i 11; " , , , ,! , . » l l , d i ü I P a i t ° 
inui dcteitiif , i sceulo , e l u n d a d o s e m o b s e r v a ç õ e s 

; , : t • ' : : • ' n 1 " - mesmos cálculos os astrônomos pos-
; t " l l r - 1 I - ! - r o m o m a m , cuidado e pericia 1 

iiiui TfiVnuí,!'»IV,"'iíí'> I í n ' ! m o ^ o ^ • r , J > s^ 0 ' í ü ' a u i , ^ a { I u e tomássemos 

f ; o r ; : o i ; ; " " h l ^ ^ - ^ o d o iractado -!>e IkvolutLubv, -

ACCIe i;i'h! , |, i,, (,,,,, , . .... . .... 
u,crome, ,i„ ( " a , , , , i a ' »nliecer-.e „ 


